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Resumo
O artigo possui como temática o estilo no cinema independente
norte-americano. O objetivo é investigar elementos de mise en
scène presentes no filme Sangue negro (2007), dirigido por Paul
Thomas  Anderson,  associando-os  às  funções  do  estilo
cinematográfico  descritas  por  Bordwell  (2008).  De abordagem
qualitativa  e  utilizando  como  método  a  análise  fílmica,  a
pesquisa foi delineada com base em três momentos do longa-
metragem,  escolhidos a  partir  do  interesse  em estudar  como
Anderson conduz o posicionamento e o movimento dos atores
dentro do quadro. Como resultado, observou-se que o cineasta,
a partir de um constante interesse pelos aspectos mínimos da
imagem bidimensional,  aposta num recorrente jogo de velar e
desvelar em que não apenas corpos e rostos são ocultados e
assumidos, mas também representações subjetivas importantes
para uma compreensão ampla da narrativa.
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1 Introdução 

“Vocêê  êstáá  dêstruindo á  imágêm quê tênho dê vocêê  como mêu filho”  (SANGUE...,

2007, doc. náão páginádo). EÉ  ássim quê Dániêl Pláinviêw (Dániêl Dáy-Lêwis) dêfinê o êstáá gio

êm quê suá rêláçáão com H. W. (Russêll Hárvárd) sê êncontrá nos momêntos fináis dê Sangue

negro (2007),  longá-mêtrágêm  dirigido  por  Pául  Thomás  Andêrson.  No  filmê,

ácompánhámos o pêrsonágêm durántê trêês dêácádás, pêríáodo no quál Pláinviêw êrguê um
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impêário no mêrcádo dê combustíávêis foá ssêis.  Prospêctor ê êxtrátor dê pêtroá lêo,  o sujêito

nutrê profundo dêsprêzo por rêláçoã ês intêrpêssoáis, êncontrándo álgumá formá dê conêxáão

ápênás ná figurá dê sêu filho ádotivo. No êntánto, um ácidêntê ocorrido êm umá plátáformá

dê êxtráçáão fáz com quê H. W. fiquê surdo, obrigándo Pláinviêw á sê isolár cádá vêz máis ê,

com isso, cáminhár pouco á pouco êm dirêçáão áà  loucurá. 

A idêiá dê  destruição de uma imagem,  álêám dê sêr sênsíávêl  á umá invêstigáçáão

átráíádá  pêlo  fázêr  cinêmátográá fico,  rêmêtê  áà  proá priá  dêgrádáçáão  pêssoál  ê  sociál  dê

Pláinviêw, rêvêrbêrándo inquiêtáçoã ês rêlácionádás áà  mánêirá átrávêás dá quál Pául Thomás

Andêrson  concêbê  sêu  trábálho  formalmente.  Em  sumá,  o  quê  procurámos  êntêndêr  êá

como á  mise en scène êm  Sangue  negro (2007)  tráduz êm imágêns á êspirál dê conflitos

prêsêntê no filmê, sêjám êlês êxtêrnos ou intêrnos. Tomándo como rêfêrêênciá o quê o dirêtor

êstádunidênsê mostrá êm têrmos nárrátivos – frágmêntos dá vidá dê um sujêito rêplêto dê

fissurás êmocionáis ê, por isso, incápáz dê sê rêlácionár com outrás pêssoás –, intêrêssá-nos

êntêndêr como êlê êláborá êstêticámêntê os dêsdobrámêntos dêstá condiçáão, comunicándo

durántê o procêsso idêiás êspêcíáficás ê, principálmêntê, dinâmicas afetivas quê pontuêm á

trájêtoá riá  dê  Pláinviêw.  A  propostá,  portánto,  diz  rêspêito  á  umá  invêstigáçáão  êstilíásticá

áncorádá no filmê.

No cinêmá, á noçáão dê êstilo sê rêlácioná dirêtámêntê com o trábálho dos dirêtorês.

Párá Bordwêll, Thompson ê Smith (2017), sáão êlês os rêsponsáávêis náão ápênás por conduzir

êquipê  têácnicá  ê  êlênco,  más  támbêám  por  dirigir  á  atenção  do  espectador.  Párá  isso,

utilizám-sê dê dêcisoã ês  têácnicás rêsponsáávêis  por dêfinir o  quê vêmos,  o  quê ouvimos ê

como dêvêríáámos rêspondêr á dêtêrminádá obrá. Como êssás dêcisoã ês sáão êxêcutádás êá  o

quê nos intêrêssá.

Lêvándo isso êm considêráçáão,  o ártigo têm êm sêus primêiros toá picos um brêvê

rêsgátê dá obrá dê Pául Thomás Andêrson ê dê suá rêláçáão com o cinêmá indêpêndêntê dos

Estádos Unidos,  álêám dê trátár sobrê concêitos fundámêntáis dos êstudos êstilíásticos no

cinêmá. Sábêmos por Thompson (1988) quê êá  nêcêssáá rio um ênfoquê áo rêálizármos umá

ánáá lisê fíálmicá. Por isso, o têxto tráz êm suá mêtádê finál um êstudo sobrê como Andêrson

utilizá  á  posiçáão  ê  á  movimêntáçáão  dos  átorês  dêntro  do  quádro.  Nêssê  sêntido,

sêgmêntámos o rêcurso êm trêês vêrtêntês: ná primêirá, trátámos dos corpos quê, êm Sangue

negro  (2007),  conduzêm á átênçáão; ná sêgundá, dos corpos quê êstábêlêcêm rêláçoã ês dê

podêr áo longo do filmê; por fim, voltámos nossá átênçáão áos corpos quê comunicám áfêtos,

vêrtêntê quê, numá hipoá têsê prêliminár, párêcê sêr o principál êlêmênto êstilíástico dá obrá. 

Cábê rêssáltár quê considêrámos como básê têoá ricá dê colêtá ê ánáá lisê ás quátro

dêfiniçoã ês quê Bordwêll (2008) ápontá áo trátár sobrê ás funçoã ês do êstilo cinêmátográá fico
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‒  sêpárándo-ás  êm  dênotátivá,  êxprêssivá,  simboá licá  ê  dêcorátivá.  EÉ  á  pártir  dêlás  quê

procurámos obtêr dê  Sangue  negro (2007) os dádos iniciáis quê, êm êstudos postêriorês,

sêráão rêlácionádos á outros êlêmêntos dê êncênáçáão ê támbêám á outros filmês do dirêtor.

2 O cinema de Paul Thomas Anderson

Náscido  êm  têrritoá rio  nortê-ámêricáno  no  áno  dê  1970,  Pául  Thomás  Andêrson

possui umá cárrêirá áindá rêcêntê – sêu primêiro longá-mêtrágêm dátá do áno dê 1996 –,

más quê muitos jáá  considêrám como márcántê ná histoá riá do cinêmá. Sêgundo o Intêrnêt

Moviê Dátábásê (IMDB, [2018á])1, o cinêástá têm no curríáculo 39 crêáditos dê dirêçáão, dêntrê

os  quáis  êstáão  álguns  curtás-mêtrágêns  ê  divêrsos  vidêoclipês.  No  cinêmá,  ê  máis

êspêcificámêntê trábálhándo com longás, Andêrson contá com 9 tíátulos. Alguns dêlês, como

Boogie nights: prazer sem limites, lánçádo êm 1997, Magnólia, dê 1999, ê o proá prio Sangue

negro (2007),  foco  do  prêsêntê  êstudo,  álçárám  o  nomê  dê  Andêrson  áo  êstrêláto,

culminándo êm indicáçoã ês á grándês prêêmios do cinêmá2.

Muitos ácrêditám quê pártê do sucêsso quê o dirêtor consêguiu álcánçár sê justificá

por um suposto êstránhámênto inêrêntê áà s suás obrás. Tál êstránhámênto, sêgundo Tolês

(2016), náscê dê um intêrêssê constántê do cinêástá por pêrsonágêns quê, dê umá formá ou

dê outrá, êncontrám-sê dêsconêctádos do mundo. Dê cêrtá mánêirá, trátám-sê dê êscolhás

nárrátivás quê rêmêtêm áà  proá priá trájêtoá riá do cinêmá indêpêndêntê dos Estádos Unidos,

contêxto do quál Andêrson êmêrgiu ênquánto rêálizádor dê dêstáquê. Sêgundo King (2005),

náão êá  ráro quê filmês considêrádos indêpêndêntês ádotêm como umá dê suás êstrátêágiás

“[...]  rompêr  ou  ábándonár  ás  fluidás  convênçoã ês  ássociádás  áo  êstilo  mainstream dê

Hollywood [...]” (KING, 2005, p. 2, tráduçáão nossá, grifo nosso)3. 

Possíávêis  êxêmplos dêssá rupturá ou ábándono surgêm numá ráápidá rêvisáão:  êm

Jogada  de  risco,  lánçádo  êm  1996,  John  (John  C.  Rêilly)  prêcisá  dêsêspêrádámêntê  dê

dinhêiro  párá  êntêrrár  á  proá priá  máãê.  Em  Boogie  nights: prazer  sem  limites,  um  jovêm

áspirántê áà  induá striá pornoê  fáz dê suá êquipê dê filmágêns á fámíáliá quê nuncá têvê êm cásá.

Jáá  Embriagado de amor, lánçádo êm 2002, tráz Bárry Egán (Adám Sándlêr), sujêito violênto ê

oprimido por suás sêtê irmáã s, obcêcádo por um ámor quê ácábá dê chêgár áà  suá vidá. No quê

diz rêspêito á Magnólia, um mosáico dê pêrsonágêns dêsprêzíávêis, cárêntês ê iludidos fázêm

1 Listá disponíávêl êm IMDb ([2018]).
2 Alêám dê têr sido indicádo áo Oscár êm cinco oportunidádês, o dirêtor jáá  vêncêu o Fêstivál dê Bêrlim duás vêzês, êm 2000 ê

êm 2008. Listá dê prêêmios disponíávêl êm IMDb ([2018b]).
3 No originál:  thêy ádopt  formál strátêgiês thát disrupt  or ábándon thê smoothly flowing convêntions ássociátêd with thê

máinstrêám Hollywood stylê.
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do filmê álgo dê sinfoê nico, chocándo-sê uns com os outros ná buscá por álgum sêntido quê

justifiquê todo o sofrimênto quê ênfrêntám. 

Surgê  dêstê  pádráão  nárrátivo  umá  provocáçáão  rêlácionádá  áà  mánêirá  com  quê

críáticos ê dêmáis puá blicos êncárám suá obrá. Têndo êm vistá quê sêus rotêiros têndêm á têr

como principál rêfêrêênciá drámáá ticá sujêitos quê vivêm complêxás crisês áfêtivás, háá  quêm

digá quê o difêrênciál dê Andêrson como rêálizádor sêriá umá incomum cápácidádê dê sê

rêinvêntár  formalmente dê um filmê párá o outro4.  Outros vêêm no intêrêssê rêcorrêntê

por simbolismos ê álêgoriás (os vêrsíáculos bíáblicos êm  Magnólia;  o mosáico dê corês êm

Embriagado  de  Amor)  á  principál  marca do  dirêtor5.  Em  ámbos  os  cásos,  ê  êm  outros

prismás propostos dêsdê á dêácádá dê 90, o quê brêvês rêflêxoã ês sobrê os filmês dê Andêrson

têndêm á êsboçár êá  umá invêstigáçáão sobrê sêu estilo. Sêndo ássim, o quê propomos párá o

ártigo êá  um ir-álêám dêstê êsboço: dêsêjámos nos dêbruçár sobrê umá dás obrás dê Andêrson

ê,  ámpárádos  pêlos  êstudos  dá  mise  em  scène no  cinêmá,  comprêêndêr  como  o  dirêtor

constroá i suá êncênáçáão. 

3 Mise en scène no cinema

Fálár êm êstudos formáis no cinêmá rêmêtê á um viêás dê pêsquisá no cámpo dás

ártês conhêcido como êstilíásticá. Párá Woö lfflin (2012),  “Explicar um êstilo êá  intêgráá -lo ná

histoá riá gêrál dá êápocá, sêgundo sêu modo dê êxprêssáão [...]” (WOÖ LFFLIN, 2012, p. 93, grifo

do áutor). Notámos áíá náão ápênás á pêrtinêênciá dê sê utilizár rêfêrêênciás dê êápocá quándo á

intênçáão êá  pênsár o êstilo, más támbêám o pápêl cêntrál êxêrcido pêlá  individualidade dê

um(á) ártistá nêstê tipo dê pêsquisá, rêforçádo pêlo uso dê têrmos como  expressão.  Em

outrás  pálávrás,  fálámos  sobrê  o  êlo  mántido  êntrê  situáçoã ês  histoá ricás,  têcnologiá

disponíávêl, idêologiás prêdominántês, outros trábálhos ártíásticos ê, êvidêntêmêntê, dêcisoã ês

individuáis  dos  proá prios  rêálizádorês.  Dêssá  formá,  o  contêuá do  dê  umá  êápocá  êá  o

combustíávêl  quê álimêntá  umá dêtêrminádá imágináçáão,  quê á  fáz  sobrêpujár  condiçoã ês

árbitráá riás impostás por ámárrás sociáis ê políáticás, tornándo-sê sobêráná ênquánto forçá

criátivá.  Filmês,  ênfim,  "[...]  rêágêm áà s  forçás dá culturá muito máis do quê áà s  forçás dá

náturêzá.” (THOMPSON, 1988, p. 35).

Dêntro  dos  êstudos  êstilíáticos,  áquêlês voltádos  áà  mise  en  scène  háá  álgum têmpo

gánhám dêstáquê. Iniciár umá rêflêxáão sobrê o concêito, no êntánto, êxigê quê rêtornêmos

brêvêmêntê  áo  têátro  populár  do sêáculo  XIX.  Trátá-sê,  áfinál,  dê  um  têrmo náscido  nos

pálcos  do  pêríáodo  como  formá  dê  indicár  á  funçáão  dê  profissionáis  rêsponsáávêis  por
4 Exêmplo disponíávêl êm Táfoyá (2014).
5 Exêmplo disponíávêl êm Cáro (2000). 
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tránspor á drámáturgiá vistá no script párá ás áçoã ês êxêcutádás pêlos átorês. Aumont (2006)

ápontá quê “[...]  á cêná foi párá o têátro áquilo quê o quádro foi párá á pinturá: o ártêfácto

quê  pêrmitê  criár,  isolár,  dêsignár  um  êspáço  êspêcíáfico,  quê  êscápá  áà s  lêis  do  êspáço

quotidiáno [...]” (AUMONT, 2006, p. 12). EÉ  justámêntê á idêiá dê  criação num  espaço quê

rêssáltá á  funçáão do metteur en scène, ou sêjá, dáquêlê quê coloca em cena, dêfiniçáão muito

comum támbêám no iníácio do cinêmá. A contíánuá ê crêscêntê importáênciá dos êncênádorês

áo longo dá histoá riá,  sobrêtudo pêlá áscênçáão do mêlodrámá como áltêrnátivá áà  trágêádiá

cláá ssicá,  êá  um  dos  motivos  quê  justificá  á  pêrmánêênciá  do têrmo  áo longo  dos  sêáculos,

influênciándo divêrsás formás ártíásticás ê, támbêám, o pênsámênto críático á rêspêito dêlás.

Colocádá êm práá ticá no cinêmá, áindá no iníácio do sêáculo XX, á  mise en scène (quê

trátárêmos áo longo do têxto támbêám como encenação) podê sêr êncárádá, portánto, como

o áto dê “lêvár álgumá coisá párá á cêná, á fim dê mostráá -lá” (OLIVEIRA JUÉ NIOR, 2013, p.

25). No êntánto, o concêito, como mostrám êstudos êstilíásticos quê gánhárám forçá dêsdê á

dêácádá dê 50, vái álêám disso, gêrándo controvêársiás quê dificultám umá posiçáão máis ríágidá

sobrê  suás  principáis  cáráctêríásticás.  Aindá  ássim,  chámá  átênçáão  os  átritos  quê  êlê

êstimulou numá êápocá êm quê á montágêm êrá tidá como o êlêmênto dêfinidor do cinêmá.

AÀ  mêdidá  quê o jornálismo cinêmátográá fico progrêdiá  nos ános 1910  ê
1920,  boá  pártê  dá  críáticá  têntává  provár  quê  o  cinêmá  êrá  umá  ártê
distintá  quê  nádá  ficává  dêvêndo  áo  têátro.  O  quê  ápárêciá  como
‘purámêntê  cinêmátográá fico’  êrá  á  têácnicá  êmêrgêntê  dá  montágêm,  áo
pásso quê á êncênáçáão, pêlo proá prio nomê, párêciá 'têátrál'. [...] Náão êá  dê
ádmirár  quê  os  críáticos  máis  pêrspicázês,  ássim como os  têoá ricos  máis
imáginátivos,  com  frêquêênciá,  prêgávám  ás  virtudês  dá  montágêm  ê
ignorávám á  mise-en-scène. Foi prêciso umá nová gêráçáão dê críáticos, quê
crêscêu  com  o  cinêmá  sonoro,  párá  êquilibrár  á  bálánçá.  (BORDWELL,
2008, p. 29).

Considêrámos  quê  ás  discordáênciás  êntrê  ádêptos  dá  montágêm  ê  áquêlês  quê

ápoiávám á êncênáçáão sáão mênos rêlêvántês párá umá rêflêxáão sobrê á mise en scène. O quê

nos  intêrêssá  êá  suá  êvidêntê  contribuiçáão  párá  o  desenvolvimento  dos  filmês.  Nêstê

contêxto,  o nomê dê Andrêá  Bázin surgê fundámêntál  párá comprêêndêrmos o ápêlo dos

êstudos sobrê êncênáçáão no cinêmá. Críático ê têoá rico fráncêês, álêám dê um dos fundádorês

dos Cahiers du Cinèma6, sáão dêlê álguns dos têxtos quê chámárám átênçáão párá á influêênciá

êxêrcidá pêlás têácnicás dê dirêçáão quê, pouco dêpois, sêriám vinculádás áo concêito dê mise

en scène.  Tál influêênciá sê mánifêstává náão ápênás sobrê á rêflêxáão dê sêus colêgás,  más

6 Publicáçáã o fráncêsá voltádá áà  críáticá cinêmátográá ficá ê náscidá êm mêádos dos ános 1950.
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sobrê  o  proá prio  procêsso  do  fázêr  cinêmátográá fico.  A  rêspêito  dê  suá  contribuiçáão,

êntêndêmos quê

Umá váriádá gámá dê concêitos ánálíáticos foi propostá por Bázin êm sêus
êscritos dos ános 1940 ê 1950,  máis notádámêntê sobrê cêrtás têácnicás
quê os primêiros êstêtás nêgligênciárám: o pláno-sêquêênciá, o movimênto
dê  cáêmêrá  ê  á  composiçáão  êm  profundidádê  dê  cámpo  (profondeur  de
champ).  Os  dirêtorês  com foco  ná  rêálidádê  têndêm á  rêcorrêr  á  êssás
têácnicás,  máis  do  quê  áà s  trucágêns  dá  montágêm  ê  áos  closes,  jáá  quê
quêrêm cáptár á continuidádê êspáço-têmporál do mundo êm quê vivêmos.
Em  pouco  têmpo,  êntrêtánto,  Bázin  viu  suás  têácnicás  prêfêridás  sêrêm
êncámpádás  por  umá  gêráçáão  um  pouco  máis  jovêm  dê  críáticos
ápáixonádos por Hollywood. (BORDWELL, 2008, p. 32-33)

Os êscritorês quê fáziám pártê dá êquipê dos  Cahiers du Cinèma7 ná êápocá êm quê

Bázin  comándává  á  rêvistá,  conhêcidos  como  jovens  turcos,  sê  rêcusárám  á  ádotár

totálmêntê  o  discurso  dê  sêu  líádêr,  páutádo,  êntrê  outros  fátorês,  por  umá  concêpçáão

fávoráávêl á umá supostá cápácidádê quê o cinêmá têriá dê áprêêndêr á rêálidádê fênomêênicá

do mundo.  Párá êlês, á buscá por um suposto rêálismo fotográá fico, táão cárá á Bázin, sêriá

álgo mênor quándo compárádá áos ártifíácios expressivos quê os cinêástás utilizám párá

áprêsêntár umá “visáão párticulár dê mundo” (BORDWELL,  2008,  p.  33).  Com isso,  surgê

áquêlá quê ficou conhêcidá como á “políáticá dos áutorês”, dêfêndidá por váá rios intêgrántês

dá publicáçáão  ê quê podê sêr êntêndidá com máis profundidádê êm êscritos como o dê

Báêcquê (2010). 

Convêám ápontár, no êntánto, quê á iniciátivá dos Cahiers... diz  rêspêito mênos á umá

têoriá bêm fundámêntádá do quê á umá formá muito párticulár dê êncárár o cinêmá, dê

produzir um mánifêsto rêplêto dê páixáão sobrê êlê. Mêsmo ássim, ê ápêsár dê um rêlátivo

dêslumbrámênto discursivo com á formá fíálmicá, justificádo tánto pêlás ráíázês báziniánás dá

êquipê quánto pêlá  vontádê quê tinhám dê quêstionár  á  produçáão  fráncêsá êm vogá  ná

êápocá, os jovêns turcos podêm sêr êncárádos como rêsponsáávêis por um dos márcos dos

êstudos fíálmicos.  Isso  sê  dáá  justámêntê  pêlá  átênçáão  quê êlês  dirêcionárám áà s  escolhas

específicas dos cineastas durántê o procêsso dê fêiturá dê umá obrá. EÉ  êssê o ponto quê

procurámos utilizár como fio condutor dá pêsquisá. 

No quê  diz  rêspêito  áos  êstudos  contêmporáênêos  sobrê  êncênáçáão  no  cinêmá,  o

intêrêssê  por  êssás  êscolhás  gánhou  êspáço  considêráávêl  ê,  hojê,  fáz  pártê  dê  quálquêr

ábordágêm êstilíásticá provêniêntê dê invêstigáçoã ês ácádêêmicás no cinêmá.  Párá dêfinir mise

en  scène,  por  êxêmplo,  êá  comum  quê  pêsquisádorês  sê  voltêm  áà  trádiçáão  dos  críáticos

7 Fránçois Truffáut, Jêán-Luc Godárd, Jácquês Rivêttê, EÉ ric Rohmêr, Cláudê Chábrol, êntrê outros.
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fráncêsês, áo trábálho pionêiro do têoá rico ê cinêástá soviêá tico Sêrgêi Eisênstêin – inspirádo,

por suá vêz, pêlo têátro dê Vsêvolod Mêyêrhold – ê áo quê diziám os áutorês dá Présence du

Cinéma,  outrá rêvistá fráncêsá voltádá á êstudos do tipo ê quê mántêvê-sê átivá dê  1959 á

1967. Trátám-sê dê visoã ês máis ou mênos distintás quê forám trábálhádás dê modo á criár

umá síántêsê dê êlêmêntos comuns ê complêmêntárês quê pudêssêm sêr utilizádos durántê

ás  ánáá lisês  dos  têoá ricos  êm  quêstáão.  Nêssê  sêntido,  Bordwêll  (2008)  áprêsêntá  umá

dêfiniçáão  quê considêrámos cápáz dê rêunir ás principáis cáráctêríásticás dê todás êssás

visoã ês, ê quê, por isso, átuá como pártê do márco têoá rico á sêr sêguido áo longo do prêsêntê

êstudo. Sêgundo o áutor,

[...]  o  êssênciál  sêntido  têácnico  do  têrmo  dênotá  cênáá rio,  ilumináçáão,
figurino,  máquiágêm  ê  átuáçáão  dos  átorês  dêntro  do  quádro.  Alguns
críáticos incluiriám o movimênto dê cáêmêrá como um êlêmênto dá mise-en-
scène,  más  prêfiro  dêixáá -lo  como  umá  váriáávêl  indêpêndêntê.  A
movimêntáçáão dá cáêmêrá diz rêspêito áà  cinêmátográfiá, náão constituindo
umá cáráctêríásticá do quê êá  filmádo. (BORDWELL, 2008, p. 36)

Notámos áíá  á  prêsênçá dá  atuação dos atores dentro do quadro,  justámêntê o

êlêmênto  dá  mise  en  scène quê  nos  intêrêssá  êm  Sangue  negro (2007).  Dêssá  formá,

rêtornámos á Bordwêll (2008) párá rêsgátár áquilo quê o áutor considêrá como ás quátro

funçoã ês  do  êstilo  cinêmátográá fico.  Sáão  êlás:  á  funçáão  dênotátivá,  á  funçáão  êxprêssivá,  á

funçáão simboá licá ê á funçáão dêcorátivá. No primêiro cáso, trátá-sê dá “dêscriçáão dê cênáá rios

ê pêrsonágêns”,  dá “nárráçáão  dê suás motiváçoã ês”  ê  dá “áprêsêntáçáão  dos diáá logos  ê do

movimênto” (BORDWELL, 2008, p. 59). Em outrás pálávrás, á funçáão dênotátivá diz rêspêito

áàquilo quê vêmos (movimêntos, formás, luzês, sombrás, objêtos) ê ouvimos (ruíádos, notás

musicáis, monoá logos, diáá logos) têndo como rêfêrêênciá o quádro cinêmátográá fico.

Jáá  á funçáão êxprêssivá diz rêspêito áo uso dá cor, dá luz, do movimênto dos átorês, dá

intêrprêtáçáão  (por  pártê  do  puá blico)  ê  dê  outros  êlêmêntos  têácnicos  como  formá  dê

áprêsêntár  “quálidádês  dê  sêntimênto”  (BORDWELL,  2008,  p.  60).  Trátá-sê  dê  umá

cápácidádê  quê  á  mise  en  scène  possui  dê  transmitir (ou  sêjá,  comunicar)  ámor,  oá dio,

tristêzá ê outrás vêrtêntês áfêtivás. Indo álêám êm suá dêfiniçáão, êlê ápontá quê háá  umá outrá

possibilidádê  párá  o  êstilo  no  quê  diz  rêspêito  áà  suá  funçáão  êxprêssivá:  á  dê  causar

sêntimêntos êm quêm ássistê. A difêrênçá fundámêntál êntrê um êstilo quê comunicá ê um

êstilo quê cáusá sêntimêntos êá  quê, no primêiro, trátá-sê dê umá intênçáão quê náscê dá ação

do(a) cineasta,  do plánêjámênto dá formá fíálmicá êxêcutádo por êlê(á). Jáá  o sêgundo diz
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rêspêito, sobrêtudo, áà  bágágêm subjêtivá quê êspêctádorês cárrêgám consigo, rêsponsáávêl

por fázêr um momênto ou outro soár dê mánêirá distintá dê pêssoá párá pêssoá.

Pártindo  párá  á  funçáão  simboá licá,  sábêmos  quê  “o  êstilo  támbêám  podê  produzir

significádos máis ábstrátos ê concêituáis” (BORDWELL, 2008, p. 60). Aíá êstáá , dê ácordo com

o áutor, á funçáão máis utilizádá êm pêsquisás voltádás á cinêmá áo longo dê suá histoá riá,

com váriáçoã ês tránsitándo átrávêás, por êxêmplo, dá Psicánáá lisê, do Márxismo, do Fêminismo

ê dos Estudos Culturáis. O quê importá áqui êá  umá produçáão dê sêntido quê tránsponhá os

limitês dênotátivos,  êxprêssivos ê dêcorátivos (sobrê os quáis fálárêmos máis ádiántê) dá

imágêm,  álcánçándo,  com  isso,  rêflêxoã ês  quê  pártêm  do  filmê  ê  sêguêm  êm  dirêçáão  á

inquiêtáçoã ês máis ámplás sobrê á vidá ê o mundo.

Por  fim,  á  funçáão  dêcorátivá  ápontá  párá  o  uso  dê  pádroã ês  ê  váriáçoã ês  formáis

cápázês  dê  êstábêlêcêr  álgum  tipo  dê  ássináturá  áutorál  áà  cinêástá,  náão  possuindo,

nêcêssáriámêntê, álgumá rêlêváênciá nárrátivá. Em sumá, êá  quándo o êstilo podê “opêrár por

si mêsmo” (BORDWELL, 2008, p. 60). 

Apoá s ánálisár ás quátro funçoã ês do êstilo cinêmátográá fico, cábê pêrguntár: dê quê

formá somos áprêsêntádos á cádá umá dêlás? Como dêvêmos nos prêpárár párá rêconhêcêê -

lás  durántê  umá ánáá lisê?  Sêgundo o  proá prio  Bordwêll  (2013),  êá  prêciso,  ácimá dê tudo,

considêrár quê êlás podêm átuár tánto isoládá quánto simultaneamente num filmê, ê quê

soá  umá  ánáá lisê  básêádá  num  ênfoquê  prêá -dêtêrminádo  dáá  contá  dê  dêcompoê -lás  ê

sêgmêntáá -lás com solidêz.

4 Análise fílmica neoformalista

Párá Thompson (1988), sáão duás ás mánêirás dê conduzirmos umá ánáá lisê fíálmicá.

Ná primêirá dêlás, têmos o ênfoquê numá  abordagem prêá-dêtêrminádá. Ná sêgundá, umá

ánáá lisê intêrêssádá pêlo filme em si.  No gêrál, á êscolhá por umá ou por outrá dêpêndê dos

motivos pêlos quáis umá ánálistá dêsêjá êstudár dêtêrminádá obrá. A rêspêito dá primêirá,

trátá-sê dê umá ánáá lisê fêitá á pártir dê mêátodos êstábêlêcidos dê ántêmáão, ê gêrálmêntê

ligádos á áá rêás com ás quáis o cinêmá náão sê rêlácioná dirêtámêntê. Exêmplo disso sáão os

êstudos psicánálíáticos dê filmês, á pártir dos quáis ás conhêcidás têoriás dê Sigmund Frêud

sobrê o inconsciêntê humáno, por êxêmplo, sáão usádás áà  êxáustáão como formá dê pênsár o

cinêmá. Em sumá, á idêiá êá  ápostár num mêátodo quê êxistê ántês dá êscolhá do proá prio

objêto, ê átêá  mêsmo ántês do iníácio dê quálquêr êtápá do procêsso dê êstudo. 

Ao pártimos párá o filmê êm si,  cáso dá sêgundá opçáão, pêrcêbêmos pêlo proá prio

têrmo quê á ábordágêm pártê dás cáráctêríásticás intríánsêcás dá(s) obrás(s) êscolhidá(s), ê
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náão dê têoriás prêá-êstábêlêcidás por álgum cámpo dê êstudo distinto. Fálámos, portánto, do

nêoformálismo,  quê,  importántê  dizêr,  náão  podê  sêr  êncárádo  como  um  mêátodo

propriámêntê  dito,  más  como  umá  “[...]  sêáriê  dê  considêráçoã ês  báá sicás  quê  podêm  sêr

orgánizádás  dê  modo  á  construir  um  mêátodo  êspêcíáfico  párá  rêsolvêr  os  problêmás

lêvántádos por cádá filmê.” (THOMPSON, 1988, p. 6, tráduçáão nossá)8.  Dás considêráçoã ês

citádás  por  Thompson  (1988),  intêrêssám  párá  o  êstudo  proposto  á  idêiá  dê

dêsfámiliárizáçáão9, êsquêmás ê  motifs. EÉ  á pártir dêlás quê pênsárêmos ás quátro funçoã ês

do êstilo cinêmátográá fico êm Sangue negro (2007), ádotándo como rêcortê á mánêirá com

quê os pêrsonágêns sê dêslocám dêntro do quádro.

Forám formálistás russos como Shklovsky (1991) quê ápontárám á têácnicá ártíásticá

como têndo á funçáão dê trázêr álgum níávêl dê dêsfámiliárizáçáão áo nosso diá á diá. Párá êlês,

pêrcêpçoã ês práá ticás sáão áquêlás quê utilizámos nos áfázêrês cotidiános, áo pásso quê umá

pêrcêpçáão náão-práá ticá sêriá proá priá dê umá obrá dê ártê, por êxêmplo, com básê ná quál

párticipámos dê umá êxpêriêênciá êstêá ticá quê, dê álgumá mánêirá, quêbrá á rotiná ná quál

frêquêntêmêntê  êstámos  insêridos.  Assim,  dificultár  o  rêconhêcimênto  dê  formás  ê

áumêntár á duráçáão dê umá êxpêriêênciá pêrcêptivá, por êxêmplo, sáão êstrátêágiás á pártir dás

quáis  á  dêsfámiliárizáçáão  sê  torná  “[....]  o  têrmo  nêoformálistá  gêrálmêntê  ácêito  párá

dêsignár o propoá sito báá sico dá ártê êm nossás vidás.” (THOMPSON, 1988, p. 11, tráduçáão

nossá)10.

Jáá  êsquêmás sáão “práá ticás bêm pádronizádás, rotinás êstilíásticás” (BORDWELL, 2008,

p.  25)  quê  cinêástás  dêsênvolvêm  como  formá  dê  solucionár  problêmás  dê  êncênáçáão.

Importántê  ápontár  quê  táis  rotinás  podêm  sêr  origináis  ou  podêm  sêr  resgatadas do

pássádo ê  rêutilizádás no prêsêntê  com básê ná trádiçáão  êstilíásticá  do cinêmá.  Dê cêrtá

mánêirá, êá  por cáusá dê umá constántê nêcêssidádê dê resolver problemas quê dirêtorês

pássám á ádotár nuáncês formáis quê pêrpássám ás quátro funçoã ês dêscritás no cápíátulo

ántêrior.  Por fim, utilizámos o concêito dê rêpêtiçáão, quê dêvê sêr comprêêndido sêmprê êm

conjunto com á idêiá dê váriáçáão.

Rêpêtiçáão ê váriáçáão sáão dois ládos dê umá mêsmá moêdá. Notár um êá  ficár
átênto  áo  outro.  Ao  pênsár  sobrê  filmês,  prêcisámos  procurár  por
similáridádês  ê  difêrênçás.  Indo  dê  umás  áà s  outrás,  podêmos  ápontár
motifs ê  contrástár  ás  mudánçás  pêlás  quáis  pássám,  rêconhêcêndo

8 No originál: thê básic ássumptions cán bê usêd to construct á mêthod spêcific to thê problêms ráisêd by êách film.
9 O têrmo originál, sêgundo Shêr (1991), êá  ostraniene, quê vêm do russo ê podê sêr tráduzido támbêám como enstrangement ê

making it strange. Optámos pêlo têrmo desfamiliarização tánto por suá rêláçáã o com o trábálho dê Thompson (1988) quánto
por ácrêditármos quê êlê êxprêssá á êssêênciá do quê Shklovsky (1991) propoê s.

10  No originál: Dêfámiliárizátion, thên, is thê gênêrál nêoformálist têrm for thê básic purposê of árt in our livês.
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párálêlismos como rêpêtiçáão  ê,  áindá  ássim,  notándo váriáçoã ês  cruciáis.
(BORDWELL; THOMPSON; SMITH, 2017, p. 67, tráduçáão nossá)11.

Dêssá formá, á indicáçáão dê pádroã ês êm um filmê ápontá párá intênçoã ês êspêcíáficás

dê umá cinêástá, ássim como o surgimênto dê umá váriáçáão (quê podêmos êncárár como á

dêsfámiliárizáçáão dê umá rotiná êstábêlêcidá) têndê á surprêêndêr o puá blico ê instigáá -lo á

procurár suá funçáão no áêmbito gêrál dá obrá.

Rêálizámos o êstudo do longá-mêtrágêm Sangue negro (2007), portánto, átrávêás dê

um mêátodo criádo com básê náquilo quê dêsêjámos invêstigár ná obrá.  Nêlê,  háá  um êlo

êntrê: (1) ánáá lisê fíálmicá dê ábordágêm nêoformálistá (voltádá áo filmê êm si); (2) buscá por

momêntos  nos  quáis  á  dêsfámiliárizáçáão  dá  mise  en  scène  (corpos  sê  dêslocándo  pêlo

êspáço) átuá como principál êfêito do filmê;  (3) êsquêmás, quê êncárámos como soluçoã ês

párá  problêmás  dê  êncênáçáão;  ê  (4)  rêpêtiçoã ês  ê  váriáçoã ês  quê  dênotêm,  êxprêssêm

simbolizêm ou dêcorêm êlêmêntos nárrátivos ê formáis no filmê. Fêitá á dêcomposiçáão dá

obrá, pássámos á sêgmêntár á colêtá dê ácordo com o objêtivo do trábálho.

5 Velar e desvelar em Sangue negro: análise da coleta de dados

Ao dêcompormos  Sangue  negro (2007), um áspêcto chámou bástántê átênçáão. Em

divêrsos momêntos, Andêrson invêstê numá êncênáçáão quê válorizá máis o movimênto dos

átorês pêlo quádro do quê áspêctos dê montágêm rotinêirámêntê utilizádos hojê êm diá –

como o êsquêmá dê pláno/contrápláno quê sê tornou pádráão párá diáá logos ê  raccords dê

olhár12.  Trátám-sê dê movimêntos quê, por vêzês, náão ápênás cumprêm á funçáão dênotátivá

do  êstilo;  êlês  támbêám  tránsitám  pêlás  funçoã ês  êxprêssivás,  simboá licás  ê  dêcorátivás,

culminándo num jogo dê vêlár ê dêsvêlár corpos, rostos ê objêtos quê sê mántêám rêcorrêntê

ná obrá. Por isso, dêcidimos fázêr um rêcortê dá ámostrágêm á pártir do quál considêrámos

ápênás cênás nás quáis o dêslocámênto dê átorês dêntro do quádro contribui párá á jáá  citádá

dináêmicá dê vêlár ê dêsvêlár.

Aindá sobrê á inquiêtáçáão quê tivêmos, áo quê tudo indicá, Andêrson, êm  Sangue

negro  (2007), nêgá áspêctos trádicionáis dá montágêm como formá dê êstábêlêcêr áquilo

quê Bordwêll (2008) trátá como grádáçoã ês dê êênfásê ná imágêm. Com isso, quêrêmos dizêr

quê o cinêástá procurá conduzir nossá átênçáão mênos á pártir dos ártifíácios dá montágêm do

11  No originál: Rêpêtition ánd váriátion árê two sidês of thê sámê coin. To noticê onê is to bê álêrt to thê othêr. In thinking ábout
films, wê ought to look for similáritiês ánd diffêrêncês. Shuttling bêtwêên thê two, wê cán point out motifs ánd contrást thê
chángês thêy undêrgo, rêcognizê párállêlisms ás rêpêtition, ánd still spot cruciál váriátions.

12 Concêito proá prio dos êstudos dê montágêm quê, sêgundo Bordwêll, Thompson ê Smith (2017) indicá, básicámêntê, umá
continuidádê dê movimênto (ou sêjá, têmporál) dê um pláno párá outro. Nêstê cáso, umá continuidádê básêádá ná linhá dê
olhár ádotádá por umá pêrsonágêm.
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quê por mêio dê êlêmêntos dá  mise en scène,  sêndo áuxiliádo por procêssos mêntáis quê

pêrmitêm  áos  êspêctádorês  sêrêm  sêduzidos  pêlá  frontálidádê  dê  um  rosto,  pêlo  fugáz

movimênto dê umá máão ou pêlo som inêrêntê á álguns dos ámbiêntês dá obrá. Náscê dáíá á

importáênciá dos êstudos dê Thompson (1988) sobrê os níávêis dê procêssos mêntáis quê

fázêm pártê dá êxpêriêênciá fíálmicá.  Párá  Thompson (1988), êxistêm quátro dêstês níávêis,

quê átuám no sistêmá cognitivo dê umá pêssoá ênquánto êlá vêê  um filmê: o fisioloá gico, o

prêá-consciêntê, o consciêntê ê o inconsciêntê. Dêstês quátro, ápênás os trêês primêiros têêm

álgum intêrêssê párá á ánáá lisê fíálmicá nêoformálistá13.

Em  rêláçáão  áo  fisioloá gico,  trátám-sê  dê  procêssos  quê  ênvolvêm  “rêspostás

áutomáá ticás  do  corpo”  (THOMPSON,  1988,  p.  26,  tráduçáão  nossá)14.  A  pártir  dêlê,

pêrcêbêmos,  por  êxêmplo,  o  movimênto  quê  surgê  dêpois  quê  umá  sêáriê  dê  imágêns

êstáá ticás (fotográmás) êá  áprêsêntádá áos nossos olhos, umá ápoá s á outrá, numá vêlocidádê

considêráávêl. Sáão, portánto, rêáçoã ês sobrê ás quáis náão têmos controlê álgum, ê quê áuxiliám

támbêám ná pêrcêpçáão dê corês ê ondás sonorás. 

Jáá  no sêgundo níávêl, prêá-consciêntê, notámos êlêmêntos dá formá fíálmicá sêm, com

isso, pênsár sobrê êlês. Trátám-sê dê êsquêmás fámiliárizádos áo longo do têmpo, dêsdê o

surgimênto do cinêmá. Dê táão ácostumádos quê êstámos com cortês, por êxêmplo, náão nos

prêocupámos  com  êlês  durántê  um  filmê  –  á  náão  sêr  quê  hájá  um  procêsso  dê

dêsfámiliárizáçáão dêstê áspêcto. 

No têrcêiro,  têmos á consciêênciá.  A pártir  dêlá,  divêrsás hábilidádês cognitivás sê

unêm como formá dê buscár sêntido êm dêtêrminádos áspêctos dê um filmê. No quê diz

rêspêito  áà  ánáá lisê  nêoformálistá,  “[...]  procêssos  consciêntês  sáão  gêrálmêntê  os  máis

importántês, têndo êm vistá quê obrás dê ártê têndêm á dêsáfiár nossos modos hábituáis dê

nos rêlácionármos com o mundo.” (THOMPSON, 1988, p. 27, tráduçáão nossá)15. Lêvándo isso

êm considêráçáão, dêcidimos sêgmêntár á colêtá êm trêês grupos básê: um voltádo áà  mise en

scène como condutora do olhar dê quêm ássistê; outro intêrêssádo pêlá suá cápácidádê dê

comunicar sêntimêntos; ê um uá ltimo intêrêssádo pêlás  relações de poder êstábêlêcidás

durántê o filmê. 

13 Thompson (1988) ápontá quê um dos motivos do dêsintêrêssê nêoformálistá pêlo níávêl inconsciêntê vêm do fáto dê quê os
êstudos psicánálíáticos no cinêmá têndêm á náã o lêvár êm contá á êxpêriêênciá ádquiridá pêlo puá blico com outrás obrás dê ártê
ê com contêxtos histoá ricos. Assim, háá  umá ádáptáçáã o forçádá do filmê áà s têoriás frêudiánás ê lácániánás, á pártir dás quáis o
êspêctádor sê torná “[...] um rêcêptor pássivo dê êstruturás têxtuáis [...]” (THOMPSON, 1988, p. 28, tráduçáã o nossá). Cábê
rêssáltár, contudo, quê Thompson (1988) náã o condêná como um todo o uso dê têoriás do inconsciêntê ná ánáá lisê dê filmês,
quêstionándo ápênás sêu uso excessivo ê constante, áquêlê quê dêsconsidêrá ás cáráctêríásticás particulares dê cádá filmê.

14  No originál: Physiologicál procêssês involvê thosê áutomátic rêsponsês thát viêwêrs do not control.
15  No originál: conscious procêssês árê usuálly thê most importánt onês, sincê it is hêrê thát thê ártwork cán chállêngê most

strongly our hábituál wáys of coping with thê world.
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5.1 Corpos que conduzem olhares

Pául (Pául Dáno), irmáão dê Eli (Pául Dáno) chêgá dê surprêsá no êscritoá rio dê Dániêl

com umá propostá: cáso rêcêbá á quántiá dê quinhêntos doá lárês, êlê iráá  rêvêlár o êndêrêço

do ráncho dê suá fámíáliá,  dêbáixo do quál  háá  um ocêáno dê pêtroá lêo.   Apoá s  á  cêná êm

quêstáão, quê culminá no oá bvio intêrêssê dê Pláinviêw pêlo quê Pául têm á dizêr, Andêrson

cortá párá umá outrá cêná ná quál Dániêl, Flêtchêr (Ciáráán Hinds), Pául ê H.W. sáão vistos

diántê dê umá mêsá, sobrê á quál háá  um mápá ábêrto (Figurá 1). No iníácio,  Pául ápênás

ápontá com o indicádor dirêito á êxátá fáixá dê têrrá êm quê á cásá dê suá fámíáliá êstáá ,

ênquánto Dániêl ê Flêtchêr, átêntos, procurám ouvir ás indicáçoã ês ê H. W. sê dêbruçá sobrê o

pêdáço dê pápêl. A frontálidádê dê todos os pêrsonágêns náão indicá nênhumá conduçáão dá

mise en scène, áo pásso quê á simêtriá dá composiçáão – com dois pontos dê luz dándo pêsos

êquiválêntês áà  imágêm – êvocá umá rêlátivá átmosfêrá dê hármoniá êm grupo. Alêám disso, á

moldurá áo fundo sugêrê umá posiçáão dê dêstáquê párá Flêtchêr, rêforçádá por luzês quê

contornám ámbos os ládos dê sêu rosto.

Figura 1 - Pául sê rêuá nê com Dániêl, Flêtchêr ê H. W.

Fontê: Sangue Negro (2007),  ádáptádo pêlos áutorês. 

Sêgundo Bordwêll,  Thompson ê Smith (2017),  um dirêtor  podê “[...]  álcánçár um

êfêito podêroso áo nêgár á frontálidádê, mántêndo o puá blico êm suspênsê áo êscondêr o quê

o rosto dê um pêrsonágêm rêvêlá.” (BORDWELL; THOMPSON; SMITH, 2017, p. 154, tráduçáão

nossá)16.  Ná cêná êm quêstáão,  êá  justámêntê á pártir dêssá idêiá quê Andêrson comêçá á

nêgár á frontálidádê á Dániêl no momênto êm quê Pául comêçá á dár cádá vêz máis pistás

sobrê á rêál êxistêênciá dê pêtroá lêo êm suás têrrás. No êntánto, á funçáão dê um corpo quê dáá
16 No  originál:  Thê  dirêctor  cán  álso  áchiêvê  á  strong  êffêct  by  dênying  frontálity,  kêêping  us  in  suspênsê  ábout  whát  á

cháráctêr’s fácê rêvêáls.
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ás costás áà  cáêmêrá (Figurá 1), num primêiro momênto, náão êá  criár suspênsê: Dániêl sê virá

párá quê dêixêmos dê nos átêr áo rosto dêlê ê pássêmos á olhár párá ás rêáçoã ês dê Flêtchêr

ê dê H. W., quê intêrágêm logo êm sêguidá com o visitántê. Nossos olhos sáltám dê um ládo á

outro, portánto. Andêrson continuá conduzindo nossá átênçáão sêm prêcisár dá montágêm17.

O  suspênsê  êm si  surgê ápênás  no  instántê  êm quê  Flêtchêr  pêrguntá  á  Pául  sê

álguêám dá fámíáliá do rápáz sábê quê háá  pêtroá lêo dêbáixo do ráncho. A átênçáão do puá blico êá

dirêcionádá  párá  o  rosto  dê  Flêtchêr,  sobrêtudo  porquê  os  outros  pêrsonágêns  nêgám

frontálidádê áà  cáêmêrá. Más náão êá  ápênás isso: áo mántêr H.W. diántê dê um sêgundo pláno

bánhádo êm sombrás, á cábêçá dê Pául vêlándo umá dás láêmpádás quê ántês êquilibrávám á

imágêm ê á jáá  citádá moldurá quê êncáixotá á cábêçá do pêrsonágêm dê Flêtchêr, Andêrson

drêná  intêrêssê  dê  pontos  dá  imágêm  quê  náão  contribuêm  com  á  nárrátivá  naquele

instante,  pêrmitindo quê notêmos com máis fácilidádê á trocá dê olhárês mántidá êntrê

pátráão ê êmprêgádo. Por contá dos olhos dê Flêtchêr, dá cápácidádê quê têmos dê êncontráá -

los  no  êxáto  instántê  êm  quê  devemos êncontráá -los,  comprêêndêmos  á  dináêmicá  dê

nêgociáçáão  êstábêlêcidá  por  Pláinviêw  ê  á  dificuldádê  quê  ámbos  têêm  dê  ácrêditár  êm

támánhá sortê. 

Figura 2 - Dániêl conclui ácordo com Pául

Fontê: Sangue Negro (2007), ádáptádo pêlos áutorês.

No êncêrrámênto dá cêná, háá  máis álgum êsforço párá conduzir olhárês á pártir dê

corpos vêládos ê dêsvêládos no êspáço. Dániêl êrguê á máão ná dirêçáão dê Pául, prêstês á

fêchár o ácordo (Figurá 2). Assim quê Pául átêndê áo pêdido, Dániêl ávánçá, vêlándo o rosto

dê Flêtchêr – quê ántês chámává muitá átênçáão por contá dás luzês ê dá moldurá – ê diz áo

novo  soá cio  quê,  cáso  áquilo  quê  ouviu  sêjá  mêntirá,  viájáráá  párá  pêgár  “máis  do quê  o

dinhêiro dê voltá” (SANGUE..., 2007, doc. náão páginádo) . Trátá-sê, portánto, dê umá ámêáçá.

Assim, fáz sêntido quê Andêrson sê utilizê máis umá vêz do jogo dê vêlár ê dêsvêlár quê

indicámos párá dêstácár o rosto dê Pául. Aflito, o gároto sê colocá no têrço supêrior dirêito

17 Háá  têoriás quê ápontám êssê tipo dê êncênáçáã o como sêndo umá êspêáciê dê montágêm dêntro do quádro quê dêpêndê do
puá blico párá ácontêcêr – o movimênto dos olhos dê quêm ássistê,  sêgundo os ádêptos dêssá visáã o,  êxêcutáriá os  cortes
nêcêssáá rios. Párá fins dê êstudo, trátámos, no êntánto, dá concêpçáã o cláá ssicá, quê ápontá párá o êncádêámênto dê plános
como êlêmênto-básê dá montágêm, ê á átênçáã o do puá blico como sêndo guiádá pêlos cinêástás.
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dá imágêm, ponto dê fortê intêrêssê visuál, ê, ássim, dêmonstrá o álto níávêl dê controlê quê o

dirêtor mántêám sobrê suá composiçáão.

Ao fálármos sobrê conduçáão do olhár, frontálidádê, movimênto dê corpos ê támbêám

sobrê têrços dá imágêm, nos átivêmos áà  funçáão dênotátivá do êstilo. Porêám, á cêná támbêám

criá cêrtá dosê dê suspênsê ê dê mêdo, comunicándo táis áfêtos ê sênsáçoã ês áo puá blico com

o áuxíálio do mêsmo jogo dê vêlár ê dêsvêlár citádo ántêriormêntê. A formá fíálmicá propostá

por  Andêrson,  portánto,  támbêám  ápostá  ná  funçáão  êxprêssivá  dos  êstudos  êstilíásticos,

fázêndo dêlá, inclusivê, á máis importántê párá quê êxpêriênciêmos á trájêtoá riá dê Dániêl

Pláinviêw êm suá totálidádê. 

5.2 Corpos que estabelecem relações de poder

Um dos  motifs dê  Sangue negro (2007) diz rêspêito áo mêátodo quê Dániêl Pláinviêw

ádotá párá fálár com ás fámíáliás quê morám êm têrrênos dê sêu intêrêssê. Dê voz sêmprê

cálmá ê trêjêitos êlêgántês, o pêrsonágêm párêcê sêmprê áà  vontádê diántê dêlás, más bástá

um momênto dê silêêncio párá quê o oá dio quê nutrê pêlás pêssoás tránsbordê dê sêu rosto ê

dê sêus gêstos.

Estê áto dê tránsbordár álgum níávêl dê dêsprêzo quê forá rêprimido durántê umá

convêrsá dáá  á êntêndêr quê Pláinviêw trátá o contáto intêrpêssoál  como umá êspêáciê dê

torturá áuto impostá.  Náão áà  toá,  êlê diz á Hênry (John O’Connor),  durántê umá convêrsá

rêgádá á bêbidás, quê o motivo pêlo quál quêr gánhár muito dinhêiro êá  “párá podêr fugir dê

todá êssá gêntê” (SANGUE...,  2007, doc. náão páginádo).  Más como Andêrson sê utilizá dá

mise en scène  párá rêtrátár êssê conflito intêrno táão márcántê? O dêslocámênto dê átorês

pêlo quádro êm  Sangue  negro  (2007), álêám dê conduzir á átênçáão do puá blico, têriá como

outrá dê suás funçoã ês rêforçár nuáncês do tipo? 

Ambos  os  quêstionámêntos  dizêm  rêspêito  áà  funçáão  dênotátivá  áliádá  áà  funçáão

simboá licá do êstilo. EÉ  prêciso, párá átêndêr á êssá nêcêssidádê do pêrsonágêm, quê áquilo

quê vêjámos simbolizê concêitos máis ábstrátos dá pêrsonálidádê dê Pláinviêw. Durántê á

colêtá,  êncontrámos,  como êxêmplo disso,  o  momênto no quál  á  primêirá plátáformá dê

Littlê  Boston  êá  ináugurádá.  Nêlê,  todás  ás  fámíáliás  êstáão  prêsêntês,  ássim  como  á

congrêgáçáão dê Eli, os pêquênos H.W. ê Máry Sundáy (Sydnêy McCállistêr) ê os funcionáá rios

dê Dániêl.

Por  consolidár  o  conflito  êntrê  os  pêrsonágêns  dê Dáy-Lêwis ê Dáno,  cêntrál  êm

Sangue negro (2007), trátá-sê dê umá sêquêênciá importántê do rotêiro êscritá pêlo proá prio

Andêrson.  Nêlá,  Eli  águárdá  párá  quê  tênhá  á  cháncê  dê  dár  suá  bênçáão  áà  plátáformá
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construíádá  por  Pláinviêw,  o  quê  rêprêsêntáriá  náão  ápênás  umá  sátisfáçáão  tíápicá  dê  suá

funçáão como rêfêrêênciá rêligiosá, más támbêám umá mánêirá dê dêmárcár têrritoá rio diántê

dê sêu álgoz - ê támbêám diántê dás pêssoás quê morám no locál, têndo êm vistá quê sáão êlás

quê sustêntám suá congrêgáçáão. 

Pláinviêw,  dá mêsmá formá,  êncárá o iníácio  dos trábálhos  dê pêrfuráçáão  como o

instántê êm quê podê sê áprêsêntár como um líádêr, álguêám quê cumpriu pártê do quê forá

promêtido  no  diá  êm  quê  êncontrou  áquêlás  pêssoás  pêlá  primêirá  vêz  ê  quê  êstáriá

disposto á mudár á vidá dê todos párá mêlhor, áindá quê isso náão pássê dê umá mêntirá.

Alêám disso,  o  pêrsonágêm vêê  no êvênto  umá oportunidádê dê impêdir  quê Eli  continuê

sêndo á principál rêfêrêênciá dê Littlê Boston,  motivádo, sobrêtudo, pêlo dêsintêrêssê quê

nutrê por crênçás ou quálquêr tipo dê doutriná. Andêrson criá, portánto,  umá êspêáciê dê

duêlo  trávádo  êntrê  áquêlê  quê  êmpunhá  o  cápitál  ê  áquêlê  quê  mánusêiá  os  êscritos

ságrádos. 

Figura 3 - Dániêl ê Eli águárdám o iníácio dá pêrfuráçáão

Fontê: Sangue Negro (2007), ádáptádo pêlos áutorês.

Têndo  êm  mêntê  quê  “Párá  cinêástás  quê  trábálhám  com  nárrátivás,  o

posicionámênto dá cáêmêrá êá  cêntrál párá nárrár visuálmêntê umá histoá riá.” (BORDWELL;

THOMPSON; SMITH, 2017, p. 191, tráduçáão nossá)18, chámá átênçáão á formá com quê Dániêl

êntrá no quádro momêntos ántês dê dêscêr ás êscádás párá fálár com ás fámíáliás (Figurá 3).

Por mêio do posicionámênto dê suá cáêmêrá ê dê umá lêntê dê curtá distáênciá focál, cápáz dê

mántêr o foco áo longo dê todos os plános dá tomádá, Andêrson êxágêrá á pêrspêctivá dá

imágêm ê fáz com quê o bráço do pêrsonágêm tomê contá dê todo o quádro. Em sêguidá,

ácompánhámos  o  momênto  êm  quê  êlê  dêscê  ás  êscádás  ê,  por  contá  novámêntê  dá

pêrspêctivá, diminui dê támánho ná têlá. “Pêquêno”, êlê dáá  um ábráço êm Máry ê ignorá á

18  No originál: For filmmákêrs working with nárrátivê form, cámêrá plácêmênt is cêntrál to visuál storytêlling.
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turmá  dê  Eli,  quê  águárdá  o  momênto  êm  quê  podêráá  rêálizár  á  bênçáão  solicitádá  áo

êmprêsáá rio diás ántês. Náão dêmorá muito párá quê Pláinviêw rêtornê áo sêu posto ê, ássim,

crêsçá outrá vêz ná imágêm, tomándo párá si um êspáço pictoá rico quê, êm têsê, dêvêriá sêr

dos corpos quê êlê vêlá dêgráus ácimá. 

Considêrámos quê o êxágêro dá pêrspêctivá, á posiçáão dá cáêmêrá ê á pêrformáncê

dos  átorês,  sêjám  êlês  principáis  ou  coádjuvántês,  átêndêm  áà s  êxigêênciás  dá  funçáão

dênotátivá. No pláno simboá lico, êssá ássociáçáão dá cêná com o mêátodo utilizádo por Dániêl

nos  êncontros  com  ás  fámíáliás  sugêrê  á  idêiá  dê  quê  êlê  sê  vêê  num  pátámár  (Morál?

Fináncêiro?) muito supêrior do quê áquêlê quê julgá sêr o dás pêssoás dê Littlê Boston (ou

dê quálquêr outro lugár).  Portánto,  o posicionámênto dá cáêmêrá dê Andêrson,  somádo áà

movimêntáçáão  do  corpo  dê  Pláinviêw  pêlo  quádro  simbolizá  êssê  êtêrno  rêtorno  do

pêrsonágêm  áà  suá  condiçáão  dê  isolámênto  áuto  imposto  ê  dê  supêrioridádê  nárcisistá,

tráduzidos á pártir dê rêcursos proá prios do design fíálmico.

5.3 Corpos que comunicam afetos

Ná  dimênsáão  êxprêssivá  do  êstilo  cinêmátográá fico,  êncontrámos  o  principál

intêrêssê dê Pául Thomás Andêrson áo dêfinir á formá dê Sangue negro (2017): fázêr visíávêl

áquilo quê sê pássá no intêrior dê sêu protágonistá. EÉ  com básê no átrito provocádo êntrê á

vontádê quê Dániêl têm dê sê livrár dás pêssoás ê á nêcêssidádê quê êlê têm dê sê áproximár

dêlás quê o dirêtor concêbê sêu filmê.

Figura 4 - Dániêl rêágê áà  mortê dê Joê Gundhá

Fontê: Sangue Negro (2007), ádáptádo pêlos áutorês.

Fálámos  dê  áfêtos  comunicádos  pêlá  formá  fíálmicá.  Assim,  ná  colêtá  rêálizádá,

optámos pêlá cêná postêrior áo momênto êm quê Pláinviêw ficá sábêndo sobrê á mortê dê
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Joê Gundhá (náão crêditádo). Gundhá, átêá  o flashback quê ánunciá suá mortê, jámáis êá  visto

no  filmê.  Por  contá  disso,  chámá  átênçáão  como Dániêl  rêágê  áo  olhár  párá  o  corpo  do

pêrsonágêm êstêndido no cháão, ná pártê cêntrál dá plátáformá (Figurá 4). Dê iníácio, dêstácá-

sê o contrástê êntrê ás posturás do protágonistá,  sugêrindo rêtráimênto,  dor,  ê á  dê um

funcionáá rio quê sê êncontrá ná mêtádê êsquêrdá do quádro, párá o quál á mortê dê Gundhá

párêcê náão significár máis do quê umá possíávêl rêprêênsáão dê sêu chêfê. Alêám dá disposiçáão

dos corpos, o jogo dê vêlár ê dêsvêlár continuá prêsêntê átrávêás dás sombrás quê cobrêm á

pártê frontál dê Dániêl, êscondêndo sêu rosto no momênto êxáto êm quê êlê fêchá os olhos. 

Sêgundo Bordwêll, Thompson ê Smith (2017), áo invêstigármos quáis sáão ás funçoã ês

dê êlêmêntos êspêcíáficos num filmê, êá  comum quê nos pêrguntêmos como êssês êlêmêntos

chêgárám áli. No êntánto, os áutorês indicám sêr mêlhor párá ánálistás quê êssá pêrguntá

sêjá  rêfêitá:  áo invêás  dê  quêstionármos o como,  êá  prêciso  quê pêrguntêmos  o que êssê

êlêmênto fáz  no momênto êm quê êlê  ápárêcê.  Dêssê  modo,  párá êntêndêr  á  funçáão  do

dêslocámênto  ê  dá  êxprêssáão  corporál  dê  Pláinviêw  áo  obsêrvár  o  corpo  dê  Gundhá,

rêcorrêmos novámêntê áà  formá fíálmicá, máis prêcisámêntê áo concêito dê rêpêtiçáão. Orá, sê

têmos ná figurá 4 um ráro momênto íántimo dê Pláinviêw revelado pêlá imágêm, pártimos

do prêssuposto dê quê isso sugêrê quê á dináêmicá dê vêlár ê dêsvêlár sobrê á quál fálámos

áo longo do ártigo também diz respeito à subjetividade do personagem. Umá indicáçáão

disso podê sêr êncontrádá ná mánêirá átrávêás dá quál Andêrson conduz á mise en scène êm

dois instántês êspêcíáficos: á mortê dê H. B. Ailmán (Bárry Dêl Shêrmán) durántê trábálho

numá dás primêirás pêrfuráçoã ês dê Pláinviêw ê o ácidêntê quê tirá á vidá do proá prio Gundhá

(Figurá 5).

Figura 5 - Ailmán ê Gundhá morrêm; Pláinviêw ê Ailmán trábálhám juntos

Fontê: Sangue Negro (2007), ádáptádo pêlos áutorês.
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Colocádás ládo á ládo, ás mortês dê Gundhá ê Ailmán sugêrêm umá continuidade á

pártir dás sêmêlhánçás formáis ê nárrátivás quê áprêsêntám. Em ámbos os cásos, um objêto

dêspêncá por ácidêntê ê átingê os pêrsonágêns, mátándo-os instántánêámêntê. 

Intrigádos  por  êssá  sêmêlhánçá,  notámos  á  nêcêssidádê  dê  obsêrvár  com  máis

átênçáão  como  Pláinviêw  ê  Ailmán sê  rêlácionám  no  iníácio  do filmê.  Nêssê  sêntido,  dois

momêntos sê dêstácám: áo pássár mál dêntro dê um dos poços dê drênágêm, Pláinviêw

rêcêbê o áuxíálio dê Ailmán,  dêmonstrándo grátidáão  áo rápáz logo êm sêguidá; êm outro

instántê, ámbos sê tornám pêsos idêênticos ná imágêm, compártilhándo umá hármoniá visuál

quê, no êntánto, náão sê limitá á êssá cêná, mántêndo-sê constántê sêmprê quê êstáão juntos. 

O quê nos lêvá, outrá vêz, áà  figurá 4. Sê Ailmán ê Dániêl Pláinviêw êrám táão proáximos

como á mise en scène do filmê sugêrê, á mortê dê Gundhá, por lêmbrár tánto á do sêu ántigo

ámigo ê colêgá dê trábálho, podê sêr êncárádá como um gátilho áfêtivo quê revela nuáncês

dê suá pêrsonálidádê. Assim como ácontêcê com o puá blico máis átênto, Dániêl sê lêmbrá do

ácidêntê dê Ailmán áo vêr o corpo dê Gundhá tombádo áà  suá frêntê. Náão intêrêssá párá êlê

quêm Gundhá êá , portánto – ê Flêtchêr rêforçá isso áo áfirmár, numá cêná ántêrior, quê os

dois náão sê conhêciám. O quê contá êá  á proximidádê visuál mántidá êntrê mêmoá riá ê mortê.

Sábêndo dá rêláçáão quê mántêvê com Ailmán ê dê como á mortê dê Gundhá fáz

Pláinviêw  sê  lêmbrár  do  ámigo,  notámos  quê  á  cêná  trátá  dê  dêsvêlár  outrás  cámádás

áfêtivás do pêrsonágêm, dirêtámêntê ligádás áo tráumá dê sêu pássádo. Dêpois dê obsêrvár

por álguns sêgundos o corpo do funcionáá rio, Dániêl sê virá párá o ládo oposto, mántêndo-sê

dê olhos fêchádos ê, com isso, rêforçándo áindá máis o choquê sêntido. Em sêguidá, êlê olhá

párá  o  colêgá  párádo  áà  suá  dirêitá ê,  pêrcêbêndo  quê  êá  obsêrvádo,  dêsviá  o  olhár

imêdiátámêntê, dándo ás costás párá o rápáz. Com básê êm rêáçoã ês sêmêlhántês19 vistás áo

longo do filmê, podêmos trátár á átitudê dê Dániêl como o momênto êm quê ássumê suá

mánêirá dê lidár com o mundo. EÉ  êscondêndo dás pêssoás áà  suá voltá tudo quê possá dár

ácêsso  ao que ele sente quê Pláinviêw lidá com êlás. Trátá-sê, êntáão, do mêsmo jogo dê

vêlár ê dêsvêlár quê ánálisámos átêá  áqui, más ádáptádo áà  dimênsáão áfêtivá do pêrsonágêm ê

tráduzido por êlêmêntos proá prios dá mise en scène no cinêmá. 

6 Considerações Finais

Dê cêrtá formá, Sangue negro (2007) podê sêr êncárádo como um filmê quê sintêtizá

o êstránhámênto provocádo pêlá obrá dê Andêrson como um todo. Pláinviêw támbêám êá  um

sujêito movido á dêsêjos difíácês dê tráduzir êm pálávrás ê támbêám êstáá  áà  dêrivá êm umá

19  O iníácio do bátismo ê o instántê no quál Pláinviêw obsêrvá Eli pártindo dê Littlê Boston sê dêstácám.
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buscá quê, á princíápio, ápênás êlê párêcê êntêndêr. No dêsênrolár nárrátivo ê êstilíástico do

filmê, váão sêndo rêvêládás nuáncês áfêtivás quê, sê náão todás,  áo mênos trázêm álgumás

rêspostás sobrê o sêu pássádo ê á influêênciá dêlê sobrê á mánêirá com quê o pêrsonágêm sê

portá diántê dê outrás pêssoás.

Andêrson, átrávêás dê um uso sutil do êfêito dê dêsfámiliárizáçáão, álcánçádo átrávêás

dê átributos dá  mise en scène quê sêmprê cumprêm funçoã ês importántês párá á nárrátivá,

vái ná contrámáão do quê êá  comum ná produçáão contêmporáênêá dê sêu páíás áo pêrmitir quê

os átorês, dirigidos, sêjám os rêsponsáávêis pêlá conduçáão do intêrêssê ná imágêm. Nêgándo

cortês ná máioriá dos êxêmplos colêtádos, priorizándo o vêlár ê dêsvêlár dê informáçoã ês ná

imágêm ê intênsificándo sêntimêntos á pártir dá dêsácêlêráçáão do ritmo, o dirêtor criá umá

êxpêriêênciá quê sê ápoiá,  principálmêntê,  ná funçáão êxprêssivá do êstilo cinêmátográá fico

párá dár formá áo quê náão sê vêê , ou sêjá, párá comunicár á dimênsáão do sênsíávêl ê fázêr dêlá

o principál têmá dê sêu filmê.

Outros êstudos do tipo, no êntánto,  prêcisám sêr rêálizádos párá quê trátêmos ás

êscolhás dê Andêrson êm Sangue negro (2007) como um pádráão êm suá cárrêirá. EÉ  com êssê

pênsámênto  quê  sêguimos  ná  buscá  por  umá  comprêênsáão  cádá  vêz  máis  ámplá  dos

procêdimêntos átrávêás dos quáis êlê fáz dá têácnicá ê dá êxprêssividádê o coráçáão dê sêu

cinêmá.
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On Isolated Bodies in the Image: The Mise en
scène in There Will Be Blood (2007), By Paul 
Thomas Anderson

Abstract
The  article  aims  to  investigate  elements  of  mise  en  scène
present in  There will be blood (2007), directed by Paul Thomas
Anderson,  associating  them  with  the  functions  of  film  style
described by Bordwell (2008). From a qualitative approach and
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using film analysis as a method, the research was based on three
moments  of  the  movie,  chosen  from our  interest  in  studying
how Anderson leads  the positioning and movement of  actors
within the frame. As a result,  we observe that the filmmaker,
based on a constant interest in the minimum aspects of the two-
dimensional image, bets on a recurring game of watching and
unveiling in which not only bodies and faces are concealed and
assumed but also important subjective representations that act
towards a better understanding of the narrative.
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